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RESUMO 

Das espécies animais produtoras de carne para consumo humano, o búfalo figura como uma 

alternativa importante para a disponibilidade de nutrientes de alto valor biológico, com destaque 

para a proteina animal. A bubalinocultura tem apresentado incremento substancial nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul do país, com destaque para os sistemas intensivos. Neste contexto, 

objetiva-se com a presente revisão de literatura descrever os pontos importantes relacionados 

ao potencial produtivo dos búfalos em sistema de confinamento. O desempenho animal está 

intimamente ligado ao consumo de nutrientes, sendo este um parâmetro fundamental para o 

sucesso formulação de dietas a fim de atender as exigências nutricionais, predizer o ganho de 

peso diário e estimar a lucratividade da produção. Bubalinos apresentam potenciais satisfatórios 

de ganho de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça, com valores médios de 1,3 

kg/dia; 6,2 e 52%, respectivamente, quando utilizados animais jovens em sistemas intensivos, 

sendo estas variáveis definidoras no potencial desempenho produtivo da espécie. O crescimento 

das partes do corpo é estudado alometricamente, podendo assim explicar as diferenças 

quantitativas geradas nas distintas fases de vida do animal. A alometria explica parte das 

diferenças quantitativas produzidas entre animais, passando a ser uma forma eficaz para o 

estudo de suas carcaças. Os búfalos apresentam grande capacidade podutiva quando 

confinados, onde cada grupo genético apresenta desempenho particular. Portanto sendo esta 

ferramenta de manejo um importante passo para o crescimetno desta atividade. A capacidade 

de ganho de peso desses animais está diretamente ligado ao manejo adotado, principalmente no 

tocante a nutrição, que dependendo da composição da dieta pode gerar diferentes resultados, 

havendo a necessidade da avaliação do custo beneficio do sistema como um todo para a tomada 

de desição. Dietas melhores elaboradas no tocante ao níves proteicos e energéticos, bem como 

maior percentual de concentrados precisam ser validadas como respostas produtivas mais 

intensas para esta espécie animal, a fm de se obter melhores resultados. 

 

Palavras Chaves: Bubalus bubalis; Potencial produtivo. Crescimento. Desempenho. Ganho 

de peso. Rendimento de carcaça. 

 



 

 

ABSTRACT 

Of the animal species that produce meat for human consumption, the buffalo is an important 

alternative for the availability of nutrients of high biological value, with emphasis on animal 

protein. Buffalo farming has shown a substantial increase in the Northeast, Southeast and South 

regions of the country, with emphasis on intensive systems. In this context, the objective of this 

literature review is to describe the important points related to the productive potential of 

buffaloes in a confinement system. Animal performance is closely linked to nutrient intake, 

which is a fundamental parameter for the successful formulation of diets in order to meet 

nutritional requirements, predict daily weight gain and estimate production profitability. 

Buffalos have satisfactory potential for weight gain, feed conversion and carcass yield, with 

average values of 1.3 kg/day; 6.2 and 52%, respectively, when young animals are used in 

intensive systems, these being defining variables in the potential productive performance of the 

species. The growth of body parts is studied allometrically, thus being able to explain the 

quantitative differences generated in the different stages of the animal's life. Allometry explains 

part of the quantitative differences produced between animals, becoming an effective way to 

study their carcasses. Buffaloes have great production capacity when confined, where each 

genetic group has a particular performance. Therefore, this management tool is an important 

step towards the growth of this activity. The ability of these animals to gain weight is directly 

linked to the management adopted, especially with regard to nutrition, which depending on the 

composition of the diet can generate different results, with the need to assess the cost-benefit 

of the system as a whole in order to make a decision. Better diets elaborated with regard to 

protein and energy levels, as well as a higher percentage of concentrates need to be validated 

as more intense productive responses for this animal species, in order to obtain better results.  

 

Keywords: Bubalus bubalis; Productive potential. Growth. Perfomance. Weight gain. 

Carcass yield. 
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1. INTRODUÇÃO 

O búfalo (Bubalus bubalis) é uma espécie de grande potencial para produção de carne 

no mundo e produz cerca de 3,17 milhões de toneladas/ano. Ainda, a população mundial de 

búfalos é estimada em 198,9 milhões de animais, sendo encontrados em maior quantidade na 

Índia, Paquistão e China (FAO, 2012). 

O Brasil possui um rebanho estimado em 1,37 milhão de cabeças (IBGE, 2015), com 

tendência de crescimento no rebanho, uma vez que o potencial da espécie está sendo melhor 

conhecida. Estima-se que o Brasil produza em média 180 mil toneladas de carne de búfalos 

(Jorge & Andrighetto, 2005), sendo o mesmo considerado o maior produtor das Américas. 

Das espécies animais produtoras de carne para consumo humano, o búfalo figura como 

alternativa na disponibilidade de nutrientes de alto valor nutritivo. A criação tem apresentado 

incremento substancial, principalmente nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul do país. Aliado a 

este fato, ressalta-se o crescimento da demanda por alimentos, ocasionada pelo crescimento 

populacional ascendente (Francisco, 2020), que pressiona os produtores ao aumento da 

produtividade em áreas reduzidas de forma a ampliar a oferta de alimentos sem prejudicar o meio 

ambiente e garantir a sustentabilidade na produção (Saath; Fachinello, 2018). 

Os bubalinos quando comparado a bovinos, possuem menor rendimento de carcaça 

devido ter maiores perdas durante o abate (maior peso de cabeça, chifres, couro), entretanto a 

espécie possui rendimentos de cortes, como o do quarto traseiro, mais pesados (Melo et al., 

2017). 

A carne bubalina possui propriedades nutritivas e organolépticas superiores às dos 

outros ruminantes domésticos, apresentando menos de 40% de colesterol, 12 vezes menos 

gordura, 55% menos calorias, 11% mais proteínas e 10% mais minerais, quando comparada à 

carne bovina (Carvalho, 2005), fato este que deve ser melhor explorados pelos produtores. 

A criação de búfalos é considerada uma atividade economicamente promissora, por 

estes animais apresentarem excelentes índices zootécnicos em regiões que outros ruminantes 

não conseguem (Jorge et al., 2005), como por exemplo, regiões muito úmidas e de forragens em 

áreas alagadas, tornando-se uma opção para os pecuaristas que almejam o aumento eficaz de suas 

produções (Jorge et al., 2001) em regiões com estas características. 

A criação de búfalos vem se difundindo mundialmente, devido a superioridade 

econômica que pode apresentar em relação a outros ruminantes domésticos, principalmente no 

que diz respeito à rusticidade e adaptação às variadas condições climáticas e manejo. A 

importância econômica na exploração desses animais reside também, nas vantagens 
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proporcionadas quanto á fertilidade, longevidade, eficiência de conversão alimentar e aptidão 

para produção de leite, carne e trabalho (Ribeiro et al., 2006). 

No Brasil são reconhecidos quatro grupos genéticos (GG) pela Associação Brasileira 

dos Criadores de Búfalo (ABCB): Murrah, Mediterrâneo, Jafarabadi e Carabao, sendo as três 

primeiras classificadas como búfalos de rio (50 cromossomos) e a última como búfalo de 

pântano (48 cromossomos) (ABCB, 2020). Estes animais estão distribuídos em todas as regiões 

do país, destacando o Brasil como maior produtor das Américas (IBGE, 2015). Os GG possuem 

características intrínsecas desde sua origem relacionada ao tamanho corporal, aptidão e 

comportamento (ABCB, 2020). 

A partir disso, supõe-se que os índices produtivos como desempenho, consumo de 

nutrientes, digestibilidade, eficiência alimentar, entre outros, pode diferir entre os GG. Assim, é 

necessário o conhecimento particular de cada GG para identificação de seus potenciais 

produtivos, o que ajudará na tomada de decisão do produtor quanto ao sistema, produção e GG 

que melhor atenda o seu objetivo dentro da cadeia bubalina. 

A eficácia do sistema produtivo está relacionada ao desempenho animal, entre outros 

fatores. Para que o desempenho animal seja favorável deve-se ter conhecimento das 

características da espécie, como seu crescimento, desenvolvimento e maturidade, as quais 

fornecerão subsídios para a elaboração de dietas específicas que atendam às exigências 

nutricionais para cada categoria trabalhada dentro do sistema. A capacidade de utilização de 

nutrientes da dieta, seja em maior ou menor escala, é obtida a partir da digestibilidade do 

alimento que evolve a cinética e taxa de passagem do substrato pelo sistema digestivo do animal 

(Silva, 2011). 

Frente a estas considerações, esta revisão tem a finalidade de discorrer sobre alguns 

pontos importantes relacionados ao potencial produtivo de bubalinos terminados em 

confinamento, evidenciando sua potencialidade sobre este sistema de produção. 
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2. OBJETIVO GERAL 

Objetiva-se com a presente revisão de literatura descrever os pontos importantes 

relacionados ao potencial produtivo dos búfalos em sistema de confinamento, com destaque 

para os valores de consumo de nutrientes, ganhos de peso, conversão alimentar e rendimento 

de carcaça e dietas utilizadas. 

 

3. METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento bibliográfico por meio de trabalhos científicos, 

detalhando os aspectos relevantes ao potencial dos búfalos submetido ao sistema de 

confinamento em fase de terminação. Para isso, seguiu-se os tópicos, conforme sugerido por 

Volpato (1994), sendo estes: descrição do objeto de estudo; delineamento da pesquisa; 

procedimentos específicos e análise dos dados. 

Trata-se de um estudo com coleta de dados realizada a partir de fontes secundárias, por 

meio de levantamento bibliográfico. Foram utilizados, para busca dos artigos, os seguintes 

descritores e suas combinações nas línguas portuguesa e inglesa: “Metodologia”, “Método”, 

“Literatura de revisão como assunto”, “Pesquisa em Zootecnia” e “Pesquisa em Ciência 

Animal”. 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos forão: artigos publicados 

em português e inglês; artigos na íntegra que retratassem a temática referente à revisão em curso 

e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados, preferencialmente nos últimos 

dez anos. As etapas seguintes à revisão foram a identificação bibliográfica preliminar, 

compilação dos dados obtidos nas pesquisas revisadas e elaboração do manuscrito.



12 

 

4. REVISÃO DE LITERATURA  

4.1 Eficiência alimentar de bubalinos de corte confinados 

O desempenho animal está intimamente ligado ao consumo de alimentos e é um 

parâmetro fundamental na formulação de dietas para confinamento a fim de atender as 

exigências nutricionais, predizer o ganho de peso diário e estimar a lucratividade da produção 

(NRC, 1996). 

Conforme Archer (2003), em um sistema de produção existem várias medidas para 

calcular a eficiência alimentar, através da ingestão de alimentos: conversão alimentar (CA), que 

é a razão entre consumo de matéria seca diário observada (CMS) e ganho médio diário (GMD), 

e seu inverso, eficiência alimentar (EA), definida pela razão entre GMD e CMS. Ambas são 

altamente correlacionadas com ganho de peso e taxa de crescimento. 

Alguns fatores afetam o consumo voluntário e podem estar relacionados ao alimento, 

como a umidade, processamento, conservação, composição, presença de substâncias tóxicas, e 

a aceitabilidade, ao animal como estado fisiológico, genética e idade; e, ao ambiente, como a 

temperatura, deficiência de água, e frequência de arraçoamento, com efeito negativo e positivo, 

respectivamente (Lana, 2007). 

Jorge et al., (2006) ao avaliar o desempenho e a eficiência biológica de bubalinos de três 

grupos genéticos terminados em confinamento e abatidos em diferentes estádios de maturidade 

fisiológica, observaram que não houve efeito significativo de interação (P>0,05) entre grupos 

genéticos (MUR, JAF e MED) e maturidades (pesos de abate). Os dados são visualizados na 

Tabela 01. 
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Tabela 01 - Médias e erros-padrão dos consumos diários de matéria seca (MS) e matéria 

orgânica (MO) por grupo genético e por maturidade de bubalinos. 

Médias seguidas da mesma letra na mesma linha, para grupo genético ou maturidade não diferem (P>0,05) pelo teste 

Tukey. 1 % PCVZ = % do peso corporal vazio; 2 CV = coeficiente de variação. 

 

Ainda sobre o estudo de Jorge et al., (2006), avaliando os ganhos diários de PCVZ 

(GPCVZ) e peso de carcaça (GCAR) e das eficiências de ganho (EFG) de bubalinos por grupo 

genético e por maturidade, observaram que os animais Murrah, Jafarabadi e Mediterrâneo não 

diferiram (P>0,05) quanto aos ganhos de peso corporal vazio (GPCVZ) e de carcaça (GCAR).  

Os valores de GPCVZ e GCAR dos animais Mediterrâneo foram próximos aos 

encontrados por Jorge et al., (1997), de 1,30 e 0,77 kg/dia, respectivamente. Não houve 

diferenças (P>0,05) quanto às eficiências de GPCVZ e GCAR entre grupos genéticos, embora 

os valores numéricos observados nos animais Murrah tenham sido mais elevados. Da mesma 

forma, não foram resgistradas diferenças (P>0,05) entre grupos genéticos quanto ao número de 

dias em confinamento para atingirem os pesos de abate pré-fixados (Tabela 02). 
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Tabela 02 - Médias e erros-padrão de ganho diário de peso corporal vazio (GPCVZ) e de 

carcaça (GCAR) e respectivas eficiências de ganho (EF), de acordo com o grupo genético e a 

maturidade de bubalinos. 

Médias seguidas da mesma letra na mesma linha, para grupo genético ou maturidade, não diferem (P>0,05) pelo teste 

Tukey. 1 Eficiência de ganho diário, g GPCVZ/Mcal de energia metabolizável consumida. 2 Eficiência de ganho 

diário, g GCAR/Mcal de energia metabolizável consumida. 3 Dias em confinamento para atingir o peso de abate pré-

determinado. 4 CV = coeficiente de variação. 

 

Adicionalmente, a conversão alimentar (CA) é um dado de desempenho que demonstra 

o quanto o animal é eficiente na conversão do alimento em ganho de peso e pode diferir entre 

os grupos genéticos de bubalinos. Estudos relatam CA para as raças Jafarabadi, Mediterrâneo 

e Murrah de 5,17; 6,75 e 6,93, respectivamente (Jorge et al., 1997; Silva et al., 1997; Silva, 

2017). 

 

4.2 Ganho de peso e desempenho produtivo de bubalinos confinados 

Os bubalinos, quando terminados em confinamento, possuem bom potencial para 

produção de carcaça com bons rendimentos de cortes comerciais (Franzolin & Silva, 2001). 

Bubalinos apresentam potenciais satisfatórios para ganho de peso, ganho de carcaça e conversão 

alimentar, as quais influenciam o peso ao abate (Jorge et al., 1997) e podem ter relação direta 

com características específicas do trato gastrointestinal em tamanho e funcionalidade 

(Napolitano et al., 2013). 

O consumo alimentar possui variações que estão associadas à alteração nas exigências 

energéticas de mantença dos ruminantes (Silva, 2017). Além disso, o consumo está diretamente 
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associado ao aumento da quantidade de energia demandada pelos tecidos dos órgãos digestivos 

(Kellner, 1909). Para as diferentes raças de bubalinos em confinamento o consumo alimentar 

pode variar de 5,65 a 11 kg/dia (Bolívar et al., 2014; Silva, 2017) e é dependente da proporção 

de concentrado contida na dieta fornecida. 

Oliveira et al., (2007) ao avaliarem o ganho de peso, a conversão alimentar e os custos 

com alimentação de bubalinos Murrah terminados em confinamento com diferentes fontes de 

lipídeos na dieta, observaram que os animais alimentados com a dieta contendo óleo de soja 

apresentaram ganho médio diário de 1.280 g/dia, superior ao daqueles que consumiram grão de 

soja (1.090 g/dia) e daqueles que receberam a dieta sem lipídeo adicional (990 g/dia). Esses 

resultados comprovam que bubalinos ao receberem em suas dietas com níveis crescentes de 

energia, tiveram melhores ganhos de peso diário (Figura 1). 

 

Figura 1 - Ganho de peso médio diário de bubalinos alimentados com diferentes fontes de 

lipídeos na dieta.  

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância.  

 

As conversões alimentares da MS, PB, da fração fibrosa e do NDT não diferiram entre 

as dietas com óleo de soja e com grão de soja (Tabela 03). Contudo, com estas duas dietas, a 

conversão foi melhor que para aquela sem lipídeo adicional. O aporte energético proporcionado 

pela dieta com óleo de soja pode justificar a melhor conversão observada neste tratamento, que 

resultou em maior ganho de peso (Oliveira et al., 2007). 
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Tabela 3 - Conversão alimentar de nutrientes (kg/kg de ganho). 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (P>0,05). 
 

O ganho médio diário de bubalinos em sistemas de confinamento difere entre os grupos 

genéticos, apresentando médias superiores para o GG Jafarabadi, de 1,72 kg/dia (Silva, 2017), 

seguido do GG Mediterrâneo com uma média de 1,3 kg/dia (Silva, 2017); e o GG Murrah com 

média de 1,29 kg/dia (Silva, 2017). 

Velloso et al., (1994) comparando a conversão de alimentos de zebuínos e bubalinos 

concluíram que, em idênticas condições de alimentação e manejo, os bubalinos da raça 

Mediterrâneo obtiveram 1,0 kg de ganho de peso vivo com 7,92 kg de alimento, enquanto os 

animais da raça Nelore requereram 9,84 kg. Os bubalinos ganharam, em média, 20% a mais de 

peso (1,027 kg/dia) que os zebuínos (0,808 kg/dia), mas para isso, consumiram, diariamente, 

10% a mais de matéria seca (2,06% do peso vivo (PV) x 1,88% do PV dos zebuínos). Neste 

trabalho vale ressaltar a maior precocidade dos bubalinos que atingiram peso de frigorífico de 

442,5 kg aos 22 meses de idade, enquanto os zebuínos já estavam com 28 meses quando 

atingiram 450 kg PV, mostrando o potencial dos bubalinos quando alimentados com dietas 

corretas que atendam suas exigências em sistemas intensivos. 

O potencial  dos bubalinos está correlacionado à algumas particularidades da espécie, 

principalmente no seu ambiente ruminal que possui maior atividade celulolítica e melhor 

aproveitamento de componentes fibrosos (Tewatia; Bhatia, 1998); maior número de 

protozoários ciliados, responsáveis pela fermentação de carboidratos estruturais (Franzolin; 

Franzolin, 2000) e menor taxa de passagem ruminal permitindo que o alimento permaneça mais 

tempo sob ação dos microrganismos no rúmen. Esta carcterística pode ser muito interessante 

quando se tratar de dietas com maiores terores de fibra. 

Azevedo et al., (2017) trabalhando com bubalinos confinados testando a torta de cupuaçu 
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em substituição ao milho (0, 50 e 100% de substituição), verificaram redução no ganho médio de 

peso a medida que os níveis de substituição foram aumentando. Neste caso os autores ressaltaram 

que a quantidade de fibra na dieta aumentou com a substituição, podendo ter diluído a quantidade 

de energia, justificando a redução no ganho de peso dos animais. Este aspecto é importante para 

confirmar a necessidade de dietas bem eleboradas para bubalinos com elevado potencial de ganho 

de peso, mas que pode ter seu desempenho suprimido quando os aspectos nutricionais não são 

atendidos de forma adequada. Neste caso recomenda-se a elaboração de dietas teor de proteína 

bruta em torno de 14 a 15% e teores de energia de 65 a 75%.  

Ainda neste trabalho os animais alimentados com a dieta controle (sem torta de cupuaçu) 

apresntaram ganho médio diário de 1,181 kg/dia e rendimento de carcaça de 45,5%, ressaltando 

que quando os nutrientes são oferecidos de forma adequada os animais apresentam respostas 

satisfatórias no tocante ao desempenho produtivo. Valores superiores a estes podem ser 

encontrados, desde que se trabalhem com animais jovens, em fase de crescimento, e com melhor 

genética, podendo refletir, também na qualidade da carne. Segundo Vaz et. al., (2003) a melhora 

na qualidade da carne inclui a correta utilização de tecnologias disponíveis ao produtor e de 

sistemas alimentares para redução da idade ao abate, como os confinamentos. 

Azevedo et al., (2018) trabalhando com bubalinos confinados e suplementados ou não 

com levedura viva relataram valores interessantes para ganho de peso diário, com média 

superior de 1,089 kg/dia, ressaltanto mais uma vez o potencial produtivo desta espéice quando 

as exigências nutricionais são atendidas. 

Franzollin et al., (2001) trabalharam com bubalinos confinados avaliando diferentes 

níveis de energia nas dietas (baixo BE, requerido RE e alto AE) para verificar o desempenho e 

as concentraçãoes de glicose no sangue. Os autores relataram ingestão média de matéria seca 

em torno de 7,50; 7,58 e 8,24 kg/dia, respectivamente, evidenciando que o aumento no nível de 

energia das dietas promoveu elevação no consumo de matéria seca, assim como promoveu 

aumento no ganho de peso dos animais, com valores médios de 773,9; 942,8 e 1.072 g/dia, 

respectivamente. Neste caso fica evidente a necessidade de se utilizar dietas com elevados 

valores proteicos e energéticos para atender a exigência nutricional dos animais e assim se possa 

obter elevados ganhos. Ainda, neste trabalho a conversão alimentar foi melhor nos animais 

alimentados com níveis de energia mais elevados AE (7,74 kg MSI/kg ganho) e RE (8,13) que 

os BE (9,76), provavelmente devido ao maior consumo de alimentos concentrados, que 

sabidamente apresentam maior digestibilidade. 
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4.3 Velocidade e curva de crescimento de bubalinos de corte 

O crescimento das partes do corpo é estudado alometricamente, podendo assim explicar 

as diferenças quantitativas geradas nas distintas fases de vida do animal. A alometria explica 

parte das diferenças quantitativas produzidas entre animais, passando a ser uma forma eficaz 

para o estudo de suas carcaças.  

Na Figura 02, pode-se observar que após o nascimento, a proporção relativamente 

elevada de tecido ósseo começa a diminuir lentamente à medida que o animal ganha peso, sendo 

substituído pelo tecido muscular que, na fase da puberdade atinge seu ápice de 

desenvolvimento, logo será substituído pelo tecido adiposo, que representa a maior 

porcentagem de carcaça de um animal maduro, refletindo em uma pior conversão alimentar e 

maiores custos para ganho de peso. 

Figura 02 - Crescimento dos tecidos em função da idade do animal. 
Fonte: Adaptado de Owens et al. (1993). 

 

De acordo com os resultados obtidos por Santos (2007), à medida que avança o peso 

vivo e a idade dos animais, há uma redução do ganho do músculo na carcaça, decréscimo no 

crescimento dos ossos e aumento na deposição de tecido adiposo (Tabela 03).  
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Tabela 3 – Composição do ganho de peso corporal vazio em músculos, tecido adiposo, osso e 

carcaça (kg/kg de GPCVZ) em função do peso corporal vazio de abate. 

 

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de significância. 

 

Neto et al., (2013) ao avaliarem as características da carcaça de bovinos Sindi e 

Bubalinos do GG Mediterrâneo em confinamnto, puderam observar que houve efeito 

significativo (P<0,05) em relação aos rendimentos da carcaça do grupo genético para 

rendimento de carcaça quente e carcaça fria, onde os bovinos obtiveram maior rendimento em 

relação a búfalos, com uma diferença de 6,8% de carcaça quente e fria (Tabela 04). Este menor 

rendimento de carcaça nos bubalinos mediterrâneos em relação aos bovinos Sindi encontrados 

no presente estudo pode ser explicado pelo rendimento de abate, que correspondem às partes 

não constituintes da carcaça. È sabido que os bubalinos apresentam maiores conteúdos do 

tratointestinal, que reduz o rendimento de carcaça. 

 

Tabela 4 - Média e respectivos desvios padrão para rendimentos de carcaça de bovinos  e 

bubalinos em relação ao peso vivo.  

Característica     Bovinos Sindi Búfalos Mediterrâneos 

Peso vivo (kg)   488,4 ± 8,94a  492,6 ± 8,61a 

Rendimento de carcaça quente (%) 55,1 ± 1,92a     48,3 ± 1,1b 

Rendimento de carcaça fria (%) 53,8 ± 1,84a   47,0 ± 1,1b 

Fonte: Neto et al., (2013). 

 

Segundo Rodrigues et al., (2003) trabalhando com Bovinos Nelore ½ Nelore X Sindi e 

Búfalos Mediterrâneos, os autores relataram que os bovinos apresentaram melhor composição 
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da carcaça. Os autores supracitados encontraram os seguintes resultados para rendimento de 

carcaça em relação ao peso de abate, 60,6; 59,9; 54,4%, respectivamente, demonstrando o 

menor rendimento de carcaça em búfalos, por possuir cabeça, patas, couro e víceras mais 

pesados. Resultados semelhantes foram encontrados por Cabral Neto et al., (2011) trabalhando 

com bovinos Sindi e bubalinos Mediterrâneos, onde foram observadas diferenças (P<0,01) 

entre grupos genéticos para peso de cabeça, patas, couro e víceras, reforçando a informação de 

que os bubalinos apresentam maior conteúdo tratointestinal. 

De forma geral, o búfalo é mais rico em musculatura do que o zebu, no entanto o seu 

rendimento em carne é praticamente igual, visto que o búfalo apresenta couro, cabeça, mocotós 

e vísceras bem mais pesados do que os zebuínos. O rendimento de carcaça quando utilizados 

animais jovens terminados em sistemas intensivos varia entre 50 e 58%. 

Oliveira (1999) destaca que o conhecimento sobre crescimento e desenvolvimento 

corporal de bovinos é importante para subsidiar a melhoria da produção e da

produtividade dos rebanhos de corte. Ainda, Oliveira (1999) evidencia as diferenças entre os 

grupos genéticos quanto ao modelo de desenvolvimento ou à velocidade de formação dos 

tecidos e dos órgãos. Estas diferenças parecem estar ligadas ao peso corporal adulto e à 

produção hormonal dos vários grupos genéticos distintos. 

A proporção e a velocidade com que os tecidos se acumulam no corpo, influenciam o 

ganho em peso corporal e a eficiência alimentar (Shahin et al., 1993). Desta forma, segundo 

Smith et al., (1973), a composição do ganho poderia influir diretamente na eficiência com que 

os alimentos são utilizados. As taxas de crescimento dos órgãos e dos tecidos são afetadas direta 

ou indiretamente por diferentes fatores, tais como: tamanho do corporal adulto, nível nutricional 

e hormônios produzidos. 

Os animais bubalinos carregam grande capacidade de produção, sendo competitivo a 

cadeia produtiva bovina. O melhoramento genético desses animais se torna crucial para o 

melhor desempenho produtivo como um todo, onde os grupos genéticos apresentam diferenças 

que possibilita a identificação e seleção dos individuos para realizar o trabalho de 

melhoramento, conservação e disceminação desse material genético. 

Além do pilar genético, a nutrição é determinante para o sucesso do sistema, onde são 

dietas ricas em concentrados, bem formulada e balanceada, onde além da formulção, a mistura 

dos ingredites e oferta ao cocho devem garantir a entrega dos nutrientes considerados no 

momento do balanceamnto a dieta. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os animais bubalinos  apresentam grande capacidade podutiva quando submetidos ao 

sistema de confinameto, onde cada grupo genético apresenta desempenho particular, com 

destaque para animais jovens e dietas com maior proporção de concentrado. A capacidade de 

ganho desses animais está diretamente ligado ao manejo adotado principalmente no tocante a 

nutrição, que, dependendo da conformação da dieta pode dar diferentes resultados de ganhos 

de peso e rendimentos de carcaça, havendo necessidade da avaliação do custo beneficio do 

sistema como um todo para a melhor escolha e indicação. 

A bubalinocultura pode apresentar, em relação à pecuária bovina nacional, índices de 

produtividade semelhantes, desde que utilizem sistemas de alimentação com nível tecnológico 

mais elevado. 
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